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CHRONICA. OCCIDENTAL 

Até que emfim Lisboa parees ter acordado, 
o da capital chegaram: me aos ou- 

idos "ainda vibrantes, os eceos dos trlumpos al- 
Eançidos por Emanhel é Rosi 

Sempre um enorme prazer vêr que a nossa 
corra saDE acolher dignamente os artistas que real 
mente merecem este nome. E ássim queremos. 
aeraditar, pela. fama que os precedem, sejam os 
dois actores, aloria da arte dramatica italiana, a 
que o. publico da capital acaba de faser os mais 
atrondoias ovações. 

Brecisamos. andar de sobre-aviso, O pé atraz é 
tom conselho, quando se trata de companhias 
“dramáticas extramgeiras mas applaudir ou desde. 
ae ao acaso da Inspiração, aereditar hoje nim 
Feclamo pomposo e támanhi, tomar ares de 65- 
Parto e deserênte ante os aplausos dum mundo 
itiro, E tado o que ha, de menos inteligente e, 
ão meigo tempo, de mais deshonesto. 

E fechado o páremesis, bom Foi, é 4 um intel: 
ligentisimo. cinco foi iso, em grande parte de 
vido, que” o publico de Lisboa corresss à ouvir 
oxceligatamedto desempenhadas as melhores per 
gar do Snskespesre o de Goldoni “a vinda a Lobos de artistas de primeira or- 
dem, “como” Rossi, Salviniy  Pezzana,. Novel 
Coquelin, Surah Bernhard e Emanuel, longe de 
prejudicar o teatro portoguez, educa o público. 
fa ante de representar e protalhe ao mesmo. 
tempo, que. entre nós tambem ba artistas de vo 
tor: que não ficam na sombra, embora seja im” 
Rchso o Tultor do astro que momentansamente 
dos deslumbra. 

“enho ouvido varias vezes alguns eriicos in» 
surgindo se “contra” aplausos dispensados a ar- 
cris exrangiros, quando entre ns, por cio: 
Tes portugueses, as mesmas peças foram primo- 
Tojamemte desempenhadas, À queia é abro, 
Porquê o aplauso não é reltivo. 

tm. Babo, que foi mais de trezentas vezes 
aplaudido, no” Home, Olho Keon, nem João 
Eta "no. Atbade Constantino é no Lutz XI, nem 
Augusto Roza na Batrangeira e no Cesar de Da 
Sai Se queisaram nunca” que lhes fossem min- 
Fundos os aplausos, desde que o publico achéra 
Pontos de comparação com que melhor pudesse 
Avaliarlhes e comprehender O trabalho Creio que todos lucramos com às visitas amiu- 
dadas diêsses actores de exceliente ordem; em 
primeiro logar porque vemos representadas pe- 
E QUE sei. Ole inca subiam à scema em Portugal, & depois. porque, por mais indileren- ter que pareçam, certos progressos de miscan- acine, pequeninos! pormenores. de desempenho, melhor. é ver. como se estudam no mundo o: teiro. do que fal.os da inteligencia e boa von tade de alguns poucos. Dise lhes pois toda a protecção, recebam-se 
com toda a consideração e enthusihsmo de que 
São dignos, e, quando. alguns chorarem, em vez 
do seTevar mulher e filhas à ver pochades car 
párós de fazer eórar. um tambôrmór pare se 
Retapiedadumente e apite-se pela policia, se 
tanto fôr preciso. 

      

  

     

  

  

      

  

    

dos thsaros ae no fim Lucinda 
ipártio para o Porto, onde 4 companhia 

do teatro de D. Maria é tâmbem esperada no 
dia 15 de Maio. 

No Porto ha a paixão pelo theatro e creio 
que poucas plateas haverá no mundo mais st- 
lenciosas, mais attentas a uma representação do 
que estas. Pla um verdadeiro respeito pelo tra- 
balho que se lhes apresenta e que cllas dese- 
jam avaliar inteiro no seu conjuncto é no mi- 
nimo pormenor. 

Lucinda Simões deve estrejar-se no theatro 
de”S. João no sabbado, 25. À peca escolhida 
para a primeira recita será a Madame Sans Góne. 
O Publico está ancioso por ver Lucilia Simões, 
a quem, não regateará os aplausos, reconhe- 
Cendo m'ella, por certo, o talento de que tantas 

    

provas tem dado é ausiliando a assim na arte que 
Eecolheu como: carreira e de que é a mais for- 
masa esperança que tem ultimamente despon- 
tado. 

Emanuel e Rossi darão à primeira recita ntuny 
os rimeinos dias de mao Vão Feresenas para 
o teatro do Principe Real, cuja companhia, que 
Tem somo diteetor Alfonso Taveira e como maes- 
tro, Cymiaco de Cardoso, está tratando a soda 
pressa de organisar reportorio para o Brazil, onde 
fio bem acolhidos foram, na epuca passada. 
Acompanha-os desta vez Angela, Pinto, que 

é hoje tem contestação, uma das nossas primei- 
as cantoras. de operêuta. 

O reportório da companhia é enorme e vai au- 
asmentadisimo, Angela Pinto fará todos os seus 
Soigus papai” Fratem parte tambem do pessoal 

  

  
  

  
  

  CORONEL JOSÉ E STEVÃO DE MORAES SARMENTO, 
Novo NisrRo DA GUERHA.



                      

      

  

  

      

feminino, da companhia de Affonso “Taveira as 
Thereza Minos, Emilia Elard, já co. 

do Brazil e por elas Applau- 
issimas, e" Elvira” Mendes, que, pela vez pri 
meira vai tentar fortuna à terras de Santa Cruz, 
Onde à eua voz bonita e a alegria que sabe com 
        
municar dos papeis, lhe assegurarão um exito . 
Egual ao das suas colegas. yriacô vai como director de orchestra é leva 
na Sua “mala de” viagem quatro ou cinco operas 
Tômicas, para que elle escreveu alguns Waquélies 
feeehos inspirados, tão nossos conhecidos, e que 
tão populares se hão tomado 

'pirtem. em  prinipios de. Julho é contam de- 
oops pelo Bra cine mes 

Je Sefôm tão felizes como o merecem, pelo 
talênto de que muitos já deram sobejas provas e 
Pelo trabalho ássiduo a gue todos, sem excopéio, 
Es Qedicam, é o mars que ines podemos desejar. 
Que o sejam tanto como d'outra vez o foram é 
Gus codoi aquelies que hoje intentam à viagem 
fela primeira vez tragam o mesmo desejo de vol- 
li que hoje alvoroc os companheiros. Ediretunto todos trabalham activamente, José 
Reicardo, um dos bons etores comicos portugues 
2es é que, ha dias, tivémos ocasião de applau- 
dir Sora a/malor justiça no desempenho do Jere- 
Gatas do Toi Danado, fará brevemente benélcio. 
Com a primeira ceeta da, Ponte Tafertal tradue- 
ão de Eiluando Garrido. Devem ainda nó mesmo 
fheatro do, Principe lteal subir à scena, antes do 
fim da epoca, luas pecas oriinaes 

Depois o verão Virá cerrar as portas dos úhea- 
tros do Porto va despovoar-se, OX que ficam teem 
Wm grande recurso aqui, às sombras maravilho- 
sas Sos jardins do Palacio, uma das mais bellas 
coisas" de Portugal, digas duma cade de pi 

Toi mama las silas do palacio que, uma diestas 
noites, tivemos o prazar de assist um dos con- 
demo mena do Orheon Portuense azia parte do programa O primeiro tempo 
an Spnpidnia eróica de Beethoven, o Concerto 
em, menor: para. piano. e orchestra de Mozats 
Aepanisino, poema symphonico. para grande or. 
hesura de” Niquer, e a Moizermareh (marcha im- 

gil) de. Wasner. Esta. parte do, programma 
East só por si para demonstrar o gosto apurádo 
do director da” Orpheon, o Sr. Moreira. de Sá, 
Suja gencilisima filo, quer na forma por que se 
houve no concerto, de Mozart, quer na maneira 
porque interpretou Bora Bigurc de Godard, 
Fevelou a tódos a formosisima herança que lhe 
Coube em sorte: O Sr. Moreira de Si, assiduo é enthusiastico 
calor da arte musica, conseguiu que uns setenta 
ou oitenta homens de boa vontade, entre os quaes 
“lgons artistas de profissão, se reubissem para dar 
à donhecr, no Porto às obras pipas do penio, Pela primeira vez se tocou agora em Portual a esplehdida, obra de Miguêr, atual director do 
Instituto, Nacional de Music no Rio de Janeiro. 
Insperada no famoso poema de Lord Byron, à ode “monica do dtileto Brasldro, digo com lscipalo de Csrisco de Cardoso, e que no Porto deu Os primeiros passos ma arte a que deve hoje à celennidade, méreceu a Antonio Arroyo um deporado estudo, que brevemente será pub 

A musica começa. per descrever com todo o poder da arte maravilhosa, ab magas que tortu- Fam Parisina longe daquele a quem ame. Sente- 

  

   

   
  

  

  

  

        

  

  

  

  

  
se o vento passar brandamente pelas folhagens 
das arvores, os beijos lentos das aguas nas areias 
da praia, Em todo aquelle preludio ha notas fres- 
cas, eristallinas, como gotas de luár baloicando-se 
nas folhas orvalhadas, enchendo de plácas argen- 
  

mnado, ao cadufaiso, E 

aaravilhosa "que vai direira no soráção, qu 

E raot 3 nosso; dê muito Inspirado neste cem 
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AS NOSSAS GRAVURAS 
  

CORONEL MORAES SARMENTO NOVO iNISIRO. 
DA GUERRA 

  

Foi clmado aos conselhos da corôa, por moti 
vo da demissão pedida pelo sr. coronel Pimentel 
into, de minisuo da guerra, o sr coronel Aloraes 
Sarmênto. para o subiu 

“Fem a data de 7 do corrente o decreto que no- 
mejá” o novo. minttro, que João tomou conta da 
pasta da guerra, escolhendo pra chefe de gabine- 
Te major do corpo de estado, maior se José Jos- 
quim de Castro, lente da Escola do Extretos ju 
dante de campo o capitão de artlheria sr. Emos 
to Dinis Lopes de Sobsa, subadirector da fundição 
We canhôss do Arsenal lo Exercito é para ol 

| is ordens o tenente-ajudante de Infante 
R5, ar Francisco Xavier Libanio dos Santos Pe 

O novo misto da guerra de ha muito que es. 
tava indicado para, este alto cargo, é porisso à 
SRS nomeação [fo lem recebida por toda a im. 
prensa, unanime” em reconhecêr no novo titular 
af pasta da” guerra, n capacidade para bem gerir 
os Negocios do seu! ministério; nas fetuncs ci 
Chmstanei 

O 4. corânel José Estevão de Moraes Sarmen- 
to, atitoo: praça, em 1861 fez o curso de infan- 
tela da Eseoá do Exercito, sendo promovido. à 
altares em "$ de junho de 1869, seguindo depois 
Os postos até o de” coronel, ém 0 de junho de 
E São multas as cormissões que vem desempa 
ado & da mui alta importância, tas como pr 
Mótor da “ostiça” militar, que desempenhou de 
TON superior, sendo para motar, principalmente, 
To jsiguento do celebre processo de Marinho dá 
Bru, como delensor, no conselho de guerra dos 
dmspitados ma. revolta” de dt de janito de 18 
Sai que affiemou os sous principios de honrado 
ira no Colegio Militar o dê secretário logar do 
al bastou a adjunto no ministério da guerra 50 
e ibetoe da repartição militar anexa do m 

trio da fazenda para à reorganisação da guarda 
Hieats o de comandante da Escola Pra 
dnfamieria, em Mafra, commissão que estava des- 
empenhando setunlavente de modo superior 

Er todas estas comissões deixou rasto bri- 
dbamto “da ua. passagem, e não menos brilhante 
Foi também a sha passugem pelo parlâmento, on- 
“a, fazendo parte da comissão de legislação cri 
mina, foi eicolhido para. presidente da mesma 
Sommissão que tinha entre 05 seis membros, ho- 
“tens que já vinham sido ministros, juizes é dio. 
galos, Na camara tez parte ainda de outras com- 
Bhissões, que tambem à escolheram pára seu pre- 
sidene: Li, 

liictissimo escrptor, tem escripto sobre as- 
samptos militares em varias publicações do gene- 
o é especialmente, na Revista Militar, a mi 
ani, que se publica no pai Era outras obras devid 
mos as Seguimies: À ura Fundamental na 
Csnaliavias Leiisiação. Penal Militar; Const 
Tuição dos ribunnes Militares e Respectisa Forma 
do Processo; Responsabilidade (oriminal de Ali. 
doe Especlêmente de Fisica O Rea 
Colegio Altar « Revolta e Rebello: Portugal 
Sa Neutralidado Defensiva da Hespamha ; Às Es- 
Elias Regimentaes em Portugal, ct 
“oliirou por muitos anhos to lado de Anto- 

io todriguel Sampaio, ma Revolução de Sereno 
ro; alguna dos seus exeiptos sobre Assumptos mi. 
Mcaies tem sio raduzidos em Irancêr é hespa- 
nhoL Q. Moraes Sarmento é socio do Instituto de Coimbra é condecorado com o grande offciaato 
de 8º Bento Aviz, commendador da dita ordem 
e ua de S, Thiago do merito sclemlico literário É àrustco cavaleiro da Torre. Espada e tem ss 
medalhas imlitares de ouro de bons serviços, de 
rata. da mesma classe (e de  comportâmento 
Exemplar 

  

  

  

        

  

  

  

  

    

    

  

  

  

  

       

  

    
  

     

  

à sua pena citare- 
         

  

       
  

  

    

  

  

A EXPLOSÃO DO VAPOR «MATADI» 

  i junto: da povoação de Bomay a qual está 
uada a uns 100 lilomeiros acima da embocadu- 

ra do rio Zaire, que se deu-a grande cutastrophe 
que a nossa gravura representa e que é copia de 
     

         
  uma. photographia do sinistro ; que nos foi en- 

Vinda Fomaval E espontaneamente. pelo r. A. 1. 
Felgueiras, nosso presado assignante: povoação onde se deu esta catasroçhe é 
composta de etris, pela, mor pari estan. 
ras, que são at mais Importantes, e é das que, 

fúmtas dom” Bamani, Porto da, Lenha, Vivi e Ou- 
sas de menor importa Tordm etdids por 

Jortugal à Associação Internacional Adticana, na 
conferencia de Berlim realsada em 1885 Desses territoios addidos ao Estado do Gon- 
no, é Boma o. mais importante pelo seu come 
Sltrcio- Existem alli varias feitos extrangeicas 
Bavendo olgumas, portuguezas. Parece, todavia, 
que as feitocas Delgás são as mais desenvolvidus. 
Embora Bom esteja ha onze annos fora da 

tutela portugueza, ainda hoje al é respeitado pelo 
indigeda: com u sua crença natural, O nóme pors 
rogue. 
fcande explosto dado-a bordo do vapor Ma, 

tai Revo logarino dia 7 de março passado pelas 5 
ficas da minha orrojando se a grandes distâncias 
Penas pegas do navio, As cuusns dessa explosto 
dinda hoje se ignoram. 

TO Mat er um vapor de 2,809 toneladas que 
na core de dez annos. percoreia toda a costa 
Secidestal da. Adria é faria a carreica de Liver- 
e ate Loanda, Era propriedade da rica comp 
Boa ih African Steam Navigation Com 
Dany Limited. : 

O vapor <hagara de Matadi, no dia 4 de margo é 
funidoh deante da Ietoria inleza Hon & Sora 
Jon estando, prompto a parti no dia 7, em que 
se deu a explosi Err. 5 horas da manhã. Devia 

Seguir pára Loanda; com escala por todos os por 
todo Mltristo do Congo. 

Os" socenrros, demoriramy se bastante. porque 
atém de ser matinal a hor à que se deu o desas- 
Ge ambém muita gente imaginou que erá um 
Niro de peça, visto O vapor ter de argdr de 8iho- 
Fa da ida. Todavia ae pessoas que se achavam 
cas perto, presumindo que e dera alguma des 
taça Meraln perguntar o que acontecia, 46 ento 
Sove conhecimento da terrivel casasitophe que: 
sictimou 44 
Edline, que viajava paras Europa. Ox Sub não morreram afogados, porque, instan 
ces Mapóis dar explosão. toda a. proa irmergia, 
ram Mistimados por. axpliyxia, em resultado do, 
fogo que se desenvolveu na grande carga de aleool 
E ontora destinada dos portos do sul, Navio e 
Salregamento ficaram perdidos. 

Salaram-se alguns passageiros da 1. classe e 
é qua todos dk ré porque esta parté do navio 
Podeo solirea, Mas, todos os passupeiros salvos 
Perderam a suas bagagens 

A Cash inglesa, em lrento da qual fundeara o 
Mia sofreu prejuizos importantes tendo que 
darem "demolidos os seus armazens, pelo estado 
de cuina om que ficaram : 
No soecorro dos feridos houve grandes dedicar 

qões é apraz-nos registrar 6 nome do sr, Hermes 
Segdo o Magalhães, que nchando-se na praia 
a6Smomento. dh explosão, se dirigia Jogo para 6 
Vapor em um bareb, a fim de prestar Socegrto. 

MR olaste commeretal, e os onsules extrangei: 
ros foram tambem incançaveis nos socorros que 
restaram, 

  

  

  

  

  

  

  

       

  

  

  

    

    

  

DR; ARISTIDES DA SILVEIRA 

Telegrama recebidos do Brazil dão noticia 
es islccido “em S, Paulo o dr: Aristides da 

Silvia, excminisro do. Republica dos Estados 
Unidos o Brazil ; 

"9 Gr Aristides da Silveira Lobo, natural do Ex- 
sad de 8 Bl fot vm dos ml decido so 
Têloe “da republica, & que mais concorreu parara 
dolo a cheios fora de overno no Braail: 

brado em Direito na Universidade de S/ Pau- 
dos Ri uns distineto ornamento. da tribuna e do 
Bho: Luctador da polavea é da pemna. 
Ga imprensa: uma companha leal e com 
Te as Anstituições monarchicas do seu paiz;o que 
Me ai entrar, Como mumitro do irc no 
Esterno provisorio da republica, em novembro 
festa “Arisúdes da Silveira herdou de seu pas as das 
sepublicanas, € soube sustemar-Se sempre dentro 
e principios, pelo que às suas opiniões tinham 
quetdriaide é 0 seu caracter era respeitadissimo 
Em todo o Braz. j 

TA Republica des Estados Unidos do Brazil per- 
dem, em Aristides da Silveira Um dos seus fortes 
Sslios, sendo para” notar que dos homens que 
diiéram parte do” primeiro Rolerno republicano 
do Brand, este é 0 quarto ou quinto que morre, 
no espaço de pouco mais de sis anos. 
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= tineto é muito. 

O da direita tem, como retabulo, um painel 
antigulssimo, representando a Ceia, é serve ao 
Santissino. TO da csquerda tem por fundo outro quadro; que 
se não pode vár, por estar encoberto com uma tos- 
58 maalincta moderna, que algum devoto de mau 
Gesto om o consentimento do párocho, seu con- 
Sonpórinco, dotado ainda de peior gôsto, fez col- 
locar lesse sto. 

Semtro dicas imá obra envidraçado, figura Nos- 
sa Senhora dos Ajlietos, imagem vestir, tama- 
Ato matural, povo recommendavel pelos traços 
isiogomidos, [as e arado devsãl honular e 
ae isto digna, de um altar próprio, onde de ha 
Eno devia estar situad 
bindo: um nôvo,degent, gunenecido de bella 

bolada de pau santo, vedândo o arco cruzeis 
Po, delrontâmos com o magestõso aliar-mór, à 
ola mai nerve o ei : 

Formam:no, por banda, quairo grossas e altas 
coltmas sslomônicas plátádas & douradas, pos 
a cum sentido Wingonal, com sócos quadrangula- 
Seé é capiteis compósitos, sustentando um enta- 
ânsento, saliente, ornido de cabeças oladas de 
serabm”roséias Horeadas e outros enfeites em 
Felêeo. | 

DO entablamento partem quatro toreidos repre: 
sentando continuação das Colunas, e fechando 
meicamênte em arcos, que Servem como que 
de aldaquino so secrario, 

OX radianos fustes silomónicos, dourados e 
pintados ou prelhor diriamos, dourados & esmals 
idos com as côres maturaes São um notavel lab. 
Fino de oramentação. relêvada, representando 
Aajos é aves do Daráiso e paeras com Íructos de 
Jarkguissimo valór artístico. 

arcano. do segundo Cbrpo, como que atadá 
por quatro travessões, dignos all representa a 
Continuação das columinas, como já dissemos ; tem. 
& mesmã forma é feiio destas, é simplesmente 
Slograda mas muito conlhada do porcas é frustos 
por não! ter aves é figuras o que em nada dimi. 
Toe o valôr do conjuncto, taes são a harmonia é 
Dom gôso, que presdirâm a esta distincussima 
obra de are O trabalho de tolha prolonga-se no fécho reen- 
rrando, em fôrma de Concha, de modo a cobrir 
Completamente o trôno, mas é de feitora simples 
CC tada Ke parece cbm os enfeites anteriores. 

O ascravio de fórma rectangnlar, alarwando-s 
no fondo, é esiritando-se na frente, em ligeira 
Wagonal “sede o mesmo estilo e ornamentição 

“Peq um metro de altora e É guarnecido com. 
uatço elegantissimas columninhas, egunos em tu- 

do 48 do mugniico altar. sustentando os angulos 
“o cornijamento, que é enfeitado por cabeças ala- 
dos de saratins, é servindo de moldura ds paredes. 
elevadas e  Yrontaria, onde se abre a porta ar- 
queuda é gulamecido de uma grinalda de estlo 
SM ônieas a meio da qual avilia, em baixo re 
devora" eselipuura do, Senhõr, no deto de Me in- 
Alingirem o escarneo da cana verde, 
Pa peça do Tôrmas clegantissimas representa, 

so por dm grand vaio ent, 
fait “dos dotes precisos para se estimarem 

côdas estas belezas, tão. antigas como valiosas, 
têm Boncorrido, no <orrêr dos tempos modernos, 
ara se praticdrem verdadeiros actos de vanda- 
RT br, o ato, ac em pat comenda, 

crivada de pregos o argolas, para, na ocasião das 
festividades? ve mascarar com Un trapos de m 
Sl, à guita de enfeites, que uma lmples parti 
êula' de bom senso devia Condemnar e proscre- 

Ô riquissimo sacrário, nessas ocasiões, é egual 
mente Aoberto e envolvido mfum pano, talhado de 
Uia cóla, embora bonita e antiga, cérzida de 
Fexalhos de enita e linho! 

O reverendo priôr actual, a repetidas instancias 
nossas, corrobotadas ultimamente pelo respeia- 
Jal mbionaio,cheie da missão de Hail, O diz 

fusrado padre Antunes quando 
VS anos visava à enveja de Pombéit, e se 
Embevedia, como nós, diante da notabilssima ar- 
Slieotura “o altar tór — rosolveu-se a, altérar 
Chsta boas obras dos seu, antecessôres, transfe- 
findo para as janelas lateraes, como se fazia an- 
Aigamanto, o tnes enfeites de mau pano, e peor 
S$8 que Me ha muito deviim têrsido Banidos da 
comédia e formosissima obra de talha, que só por 
5º representa o melhor dos adornos imaginavei. 

O Bacrário, felizmente, lá continua ainda, nos 
ias solemnes, a ser amortalhado; &, no necessa- 
fio” concerto, aplicado, no tecto da capella-mo 

A pintura antiga 16 substituida poe gutea, que. 
Ea ne jo nunca da pobr 

Binação do brochante, que à concebeu. 
TE Caso de se diter ade mala pó Ames O tecto esburacado, ou uma tintagem iza 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

   
  

     
  

  

do que os borrões inclasificaveis, que lá vemos. 
rapida ts feridas. com os facêi recursos das 

sestlagões otudes o oro do Cêmo ao menos 
via TES «e conservádo, porque contiuha a unica 

legenda sacra, que avi no ie 
rato aqu, para que Ucla ue mem, 

ria, para que alguem de futuro, posta aprovei. 
atas ções 6 passado, mandando fzer trabalhos 
à quem souber executálos ou dirigibos. 

A meio de um largo e profuso silvado de rosas, 
havia” bm “emblêma. da redempeãio, Cercado, por 
esta unica inserpa 

  

  

  

  

  

  

Hie est flius meus dilechis. 
dudite eum, 

  A imagem de S, Salvador, orapo da egreja, fi 
 gura sobreposta ao sacrário, par diante do painel 
Srovediço, representando. teansfigaração do Se- 
hos e desta, nos dias ordinários à encobrir 
O ésgrácioso tróno, que é liso e de moderna 
Gonsirição 

As suérnias laterae, pela sua por 
ma ornamentação, não merecem ho 
Tas Ggua csquecido e mutilado um sacrário gotico 
de padra de Ançã, chamada marmore de Coimbra, 
jo rendido e preciosa, que tradicional 
igporancia e mau. gósto reduziram à um estado 
imprestavel. 

        

Sanches de Frias, 
nes, 

CARTAS A UM PHILOSOPHO 
nm 

Meu amigo: A revolução social annúnciada 
por Sosratés ng Grecia, foi uma necessidade da 
Epocha em que viveu est sabio. O povo e os co 
cbmes” poblixos achavam-se completamente pe 
vertido! pela moral dos sophistas estes ensim 
Var doutrinas extrnvegantes « desorganisadoras 
Jetoda a sociedade civil e retos 

gra gbatára tão grande mal, Socrates fez des» 
cer a plstosoplia do eêo para a tidade, Usando de 
Esrrebuões amples, é o alcance de todas às ns 
eaneiss, di o homem por methodos faceis 
e sutrimento da verdade, do nobre; do jus- 
DO dadas naquelas idéas que levantam o ho: 
a elesando oida sua mesquinhez à perfeição. 

“Pt uteina da unidade de Deus foi o pendio da 
revolta quê Socrates. arsorou pera moralizar 
oa aro, reúnio mama unica familia: Nas 
Deves Stuses expulsos do Olympo resistiram à 
Creasadas E 0 sab. austero, lot do mesmo 
TeooAN Jósus Christo maia tarde, & como todos. 
Beapottolos de uma idéa, morto infamaio por 
CR Ra à quem vesgatava da escravidão. À Sua 
dorina, pbrém, teve. numerosos sectarios as Corações prociamaram no um dos bemfeitores da 
feiaênidade, e o seculo em que viveu, à aurora 
du Einisação eh que vamos tão adiantados. 

"Na orddm dos rermadores, meu caro philoso- 
pay et conto em Segundo logar Aristoteles, pedi 
Pago e Alexandre Magno que por um caminho in- 
ibiamente opposto ao dê Seurates, governos o 
rmando, eve ilvencia a Vida cl dos povos 
Corno “nenhum outro Homem, antes ou depois 
delle, E 
“om aquele credito e pego, que dá a multa 

seleneis 6) valimento dos principes propagou sem 
apponção, o prineipo da ausigridade ilimitada. 
Siege media enconteam se, por toda a part, os 
destários. do absolutismo, arfumentando sempre 
Som Aristoteles Este sabio, governou na cônte, 
Gas” escolas, na tribuna, Tudo, O que tinha inc 
Aiveniia, nas Couzas. deste mundo adoptou suas 
dotninas é os seus methodos, porque favoreciam 
o poder, é pura os derribar foram necessários 
litos seculos, é grandes. revoluções. 

Contra o despotismo das doutrinas deste ho- 
mem celebre, Byero e Epyeuro romperam s laços 
Socines mostfando na. duvida e no prazer sensual 
d refogio de todos os sofrimentos physicos é mo 
gaês, À Grecia, apprinuda com as erenças de Ari 
fóteles, seeprica é ibidinosa com a dos Pyrronicos 
& pyeurintas, estava a ponto de desorgânisar-se, 
quando o Portico [ez vibrar no fundo do coração 
Rumano o. principio do dever, por méile um 
dique À tortente assoladora da incredulidade e de 
deja e 

anão estabelêcendo o principio de que — «o 
interesse munea deve deste das noções do ho 
même “> chega assim ao conhecimento do axioma 
que 67a bias de toda a moral. Existe para & 
Rome uma obrigação inteiramente independe: 
“8 Jo imteresse, é que deve praiar-se ainda quan- 
do se oppõe no pese qualquer prova, 
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O OCIDENTE. 

  

A CATASTROPHE DO VAPOR «MATADIs EM BOMA. 
(Desenho do sr. . Pardal, copia de uma photographia envjnda, pelo sr A. J. Felgueiras), 

nasceu a ociosidade, e d'esta o desejo insaciavel 
das riquezas rara satisfazer a mil necessidades   

 feticias; O fausto é a ostentação exterior rece- 
deram homenagens, e à virtude e x nobreza pes. 

soal. foram esquecidas, Uma prostituição asque- os e horrenda não se fe csperar, elevando de à costume publico no tempo de Catão. Elle proprio, Gonsul advogado, general, e philosopho, virtuosa. 

  

  BOMA (Copia de uma photograpnta)



              

    

  

O OCCIDENTE 
    

  

POMBEIRO DA BEIRA 

  

  

  

VISTA EXTERIOR DA EGREJA 

até o excesso em sua mocidade, corrompido na 
velhice, pois que entregou sua mulher ao eloquen- 
Toe opulénto Hortencio para depois à receber ri 
Gê, mbstra-nos a profunda verdade de que o ho- 
Gê É flo da mulher, vive pouco é é cheio de 
multas misérias 

No meio d'esta corrupéão moral, a cidade dos 
Gerates, loreseia materllmente, porque domina. 
va ma maior parte do mundo conhecido ; com as 
imensas riquezas acumulados na sum capital 
levantava monumentos vacissimos, e de tal ma- 
gpicenci, que Tio X. png da case dos 
Medicis e filho de Lourenço o Magnífico, na mes- 

mi epocha da renascença confessava-se vencido. 
deante das edificações grandiozas da antiga Roma. 

A dissolução. porem. da sociedade civil, con- 
sequencia. da corrupção moral não se fez es. 
Petar por muito tempo. À barbária, diz Proudhon, 

  

rensscia. medonha. dlestã immensa corrupção e 
estendia-se como lepra devorante sobre às pro- 
vincias despovondas, Como diz Robertson, na in- 
trodueção à historia de Carlos V, a cidade das se- 
te collinas tinha chegado úquelle grau de destmo- 
ralisução é abatimento, em que as couzas huma: 
has ou morrem, ou se reformam radicalmente 

  

  

1 
Meu caro philosopho, agora desenrola se ante. 

nós o quadro brilhante da clvilisação christh; a his- 
tória conta como se fez este renascimento do velho. 
mundo, e d'um modo tal que ao lel-a, parece-nos 
duvir O estalido das cadeias crueis a despedaça- 
rem-se debaixo dos golpes rijos dos barbaros, & 
os gemidos de povoações inteiras, passadas ao 

         
  

  VISTA INTERIOR DA EGREJA 
Desenho do se j. Alberto Silva, copias de photographia)     

fo da espada ou lançadas no mar pelo fere 
Emquanto vogaram as doutrinas do Portico, os 

sabios pretenderam haver exgottado toda a scien- 
cia humana, em Objecto de moral: e apesar da. 
Fuina a que era arrastada à sosiedade d'iquelles 
tempos, convenceram se de que a donteina do de- 
ver estava sanceionada pelo» seculos, e pela aus   

4 
DAE po 
“sa PICÃa 

ut 

IMAGEM DE NOSSA SENHORA DO ROSARIO 
(smoxonrro) 

  

“joridade dos letrados, Mas de repente um Momem: desconhecido, que se diz lho de Deus, e que não tarda a provacta sua origem divino, fer desabar as eoluninas robuaras dns escolas stoicas, é põe emalarme a velha ocidnde Diz cotas nova, & 
de ita un campo de Bla, ando o neles 
Aenci, Ainda: atim tão verdadeiras súntas eram ds suas palavras, que apenas anunciadas Perna om eo rimar desses mes mos, que momentaneamente lueravam em às com- Pancis Debolde ou interesses. arreigados deúde muitos seculos, se lhe oppBem escudados nas Srenças do paganismo : aparar de tudo a boa nova propaga-se 3 com a velocidade de relampogo é 
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a anã, O ne ndo de verbo, 

         



          

funda, nas ruinas das civlisações antigas uma ci- 
Pilsação nova, em cujo premio reunirá todos os 
home, Eos enunar a serem nãos — cin cão christã Meu caro aúrigo, é de primeira necessidade, que 
enumere, aqui 0% grándos benefícios que fez à 
dem da hotianidad, a doutiná do eruelicado é 
am geral a Exreja Catholic sua representante a que mais fardo sectarios fanavicos, não se o 
têndo, nos justos limites, forçaram as doutrinas 
dos Chrssostonos, Agontinhos, Aquinos e Bei 
mitos 4 consequencias que clãs não continham; 
Todi os homéns apenas enxergam à cêo deste 
Iremedal onde tudo morre tás aberrações, cuja 
inend Oo progresso dis sociales rm sé 
tempo é logar apreciaremos, não podem fazer-nos 
leis, que a Civilização dctual deve 1 sua per. 
fogão prncipoiment” mania moraes lo 

E vanelho, o À interpretação que » Barcja Caho- 
lica lhes deu. Etapa a Sem à tensa do No arbrio, sutntada com 
tanto calor pela Egreja, 9 homem porventura usa. 
cia Icremen das sons faculdades intelectuaes & choraca, é comprehenderia a sua missão neste mondo É Cremos que não, consciencia que o homem hoje tem da sua 
lorça, 4 coritm Bom que emprshende obras di 
galtéscas e 0 sentimento de aperfeiçoamento Progresso ma vid individual é soa, 
dota todos oa momentos são uma Conde 
das inecevana donos rmos das selencias “dao arte, É quem senão a Esreia Catholca pro- 
amou é deiendeu a liberdade as acções Roma: 
nas ma vida phálca e moral do homem? 

      

       

  

  

  

  

  

   
  

(Continda) Conde de Valenças. 
mo — 

PORTUGAL EM 1760 

vi 
Lisboay3 de setembro de 1760 

Vi fd Doria tod a ua côr de pl hoj qe é dm ni nemens poe 
à 3 de setembro de 1758 sua magestade fidelis- 

digo 88 Ane, Que, abalo dos prinipes de 
il de ricissimo, dheie de uma familia di Vida em ia pare, tds staz important Ei poderoso, so Por eu cousa plantada que 

Ge eiama nobresa de sangue coma por éss Outrá, Na poneveRinho ais bbstâncial, denominadi atado de dores: Outro dos diretas par- dados oie asas aten eo 
tás o eranbrdina o, é podem só por a dar Pa Rap par fra Op Aa apo da! Ro a go saia Goma! 
Brado: No logar de. Belem, onde, eerei habita 
opiidad um subido de Lisbon, a dista: DSR e fia a a do seat dele, o Maio o e ano o dude e Aveiro o doi Est, (lost) bólrcaro de: Antonio, sra SA OE a as gra uns casa prado lisa ago dos meus de compritento, e de vinte feio de pão, ora pr em de saga ez aa cum Eine é! uni, São dê ouro, rs de topa, mesinha; mal mena por não Ra on aid ER do as pm NO 
do, e em face d'elle a tribuna destinada à rai 
nha, ao, lado da tribuna do rei e proximo d'esta gar paca, 6 jecraiio de cado Carvalho, e pda a minado Dea de too AA pt ousa Na RR nO a Ba d aih, oronte do ata enavavm ro. mo pequeno pata patriarca O espuço restante deal odeupado, em parte, por muitos religiosos € AE ahi do da ao fot, em A OSS atrai tn Ranétltos; bem trajados mas confundidos, sem OPA de jeto ow der" loga ut EAR Ã pan in m qu fz tanto or como 

  

  

  

    

   

  

       

  

    

  

  

  

  

  

  

Mate, o pero, aa Ml ma aa 

      

         

O OCCIDENTE 

  

dias debaixo do tro- 
pico de Cancer. À's oito da manhã estava já tudo. 
êle de gente, é da banda, de fóra forigav 
muito povo, que por duas grandes portas é por 
muitas Jancllas observava os que Há estavam den- 
tro, ca das nove horas he 0 secretario de 
estado precedido de muitos gentis-homens, mis 
tos sertos um tambor é um trombeta, tódos à 
exvalio, cellencia vinha n'uma carruagem 
úiruda. por eis cavallos alvadios, é rodeada de 
Vinte, d cinco guardas redes à cavallo. Dois palá- 
ireneivos jam À pE de um é ouço lado do coche 

n signal de respeito, a maior parte da gente 
Tron para o dg oppósto dquell por onde elle 
nrou. Certamente que nos outros paizes se não 
em muitos subitos. cercados, como este, de 

Igurante glori is che- 
gou o. patgiarcha 
Sara não. ha no mundo um senhor ecelesi 
ue se apresente com tanta pompa, O seu coche 
dra precedido de outros dois, pusádos a seis, com 
os seus olfines é ministros, Atraz esse coche. 
& do de sua emimencia caminhavam a pé em duas 

mo “reias mais de cincoenta sérios 
parte seculares e parte ecclesiasticos, cuja Hibré 
Prado cor de purpura agaloada de seda carme- 
Zim. As vestes dos sérvos seculares eram de pano, 

dos ecelesinsticos de seda. Todos tinham gra 
es mantos que totayam o chão, e a cabeça des- 

coberta e emponda, "Poda essa comitivá era pr 
cedida de um padré que ia a cavallo com a cruz 
dos lados da carruagem pasriarchal seguiam 
dois padres. ão. grandes que; D. Francisco e 
Tempásta. não teriam racusado por companhe 

ros numa precisão t. Cada um desses padres se- 
gurava. nas. mãos uia umbrella de velludo car- 
fresim guamecido de franjas de ouro: O coche 
de sua, eminencia lusitana er coberto por dentro 
e por fôra de veludo cor de purpura é todo or 
fado. de obra de talha dourada; €'ós dois que o 
jrecdiam eram tamem todos âorandos de se” 
eos e pinturas belíssimas. Atraz do pariareha 
aba “a Pau Curoagem de respeito; não as teve 

mais belas, creio, à rainha Semiramis, o 
Essa, mais três carroagens com outros bl 

inistros seus, Os primeiros quatro coches eram 
tirados cada um por seis cavalos, desses a 
nôs chamamos, pegas, porque, á semelhança das 
pégas são malhados de branco « de preto; 
Rod andavam, mm trote tão curto é tão mages- 
toso que nem por isto avancavam mais que os 
Servos! é os que segulam à pé com passo grave 
é muito respeltoso. Os outros tres coches imme. 
áiatos ao de respeito eram puxados cada qual 
Pos, des mulas Pretas como a mois é as mais 
Bellas que tenho visto neste paiz, Trazia o par 
triarcha. vestes. pontíficaes « no. seu coche iá 
Só outro ecclesiasico, sentado em Irente dele 
De diversos lados. compareceram no entretanto 
os dignitanios e. os conegos da sua camhedral, 
Cada tm em Sua, carruafem puxada por seis 
mulas, e estes senhores eram máis de vinte, 
end emrado suecessivamente no edifício, cada. 
um, conforme à sua raluaão, foi tomando lo: 
gar, qual à direita, qual à esquerda do patriar- 
Cha. Chegou depois el-rei mum  coche tirado 
por seis cavallos pókas precedido de doze guar- 
fas à cavallo é seguido de outros tantos. D, Pe- 
dra, irmão do rei, é casado com à filha pri 
genita deste, Vinha no coche com sua mages- 
fíde, a qual, não se importando, como já disse, 
com! pompás, tinha um, coche um tanto mé 
nos bello que o do pasriarcha. O povo fez pouco. 

is o, eng do ra a Ceremoniosa rover. 
Cia que tinha feito, havia um quarto de hora ao 

“hrincipal ministro. Tendo o soberano en- 
tambem a rainha aum coche, pu- 

ido por seis bellssimos cavallos brancos, pre- 
Sedida, de outros dois coches, com as suas da- 
mas, tambem puxados à sels de yarias córes. 
Tanto na. frente como na retaguarda do coche 
real iam eincoenta dos seus guardas a cavallo, os. 

ão, são mais bem ve 

  

  

  

  

        
  

  

  

  

    

  

   

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

       

  

    
  

  

  

   

  

  

  

  

  

    

  

de" Bei presença A rainha, levava comsigo as 
Sons quno, Bias. e uma velha dam, e tanto à 
Faia! Cro o lh jam macae 
Som Bradissimos anquinhor e um thesonro im- 
ts de brilhantes má cubesa, no coli, o ato, 
Tas mangas, na. cintura e nos sapatos. Às filas 

o quanto princezas de formosa estatura elegan- 
és e corno, quanto páde sem de rosto trigu 

E ympntido: uma das quites, à terceira, Greio eu, 
Poco? lhe fala. para se tm mais -» que —=per- 

  

  

      

  

  

à Veja-se 0 Rieclardot) de Poiegvere, êm que D: rapa apa dão quo lpto que iram 
pa   

    

feito de buléea, pelo que me pareceu 4 distan- 
“46 seis ou sd pashos. Quando chegaram & 

deiburia ajoelharam é fizeram uma breve oração. 
E ulgae pelo movimento de seus labios. Bm eêi 
gula inha sentou-se, Hcando de pé às úlias, 
Spore a ler um livro, Que beijou mais de quas roda ads em vês mitos é dino um Ol 
Gal iplandos, que estava a eu lado, quê é Gs! 
cume da rainha beijar o nome de Deus, de No 
Senhora é de Todob os santos é bemarênturados 
Sempre que. encontra esses nomes escripios os 
livros de devoção ou quaesquer outros que lhe 
Sisegde les. O umoso Samuel Clarke inelinava à 
dabéça todas as vezes que lhe oscorria, ou ouvi 
profáfie 0 nome de Deus, de cuja existencia Gato 
feirão cescrev o, mala atobre livro que talvez 
tt ho qual por agudeza é força de raciocinio, 
em onto ela sido é sublimidade do pensas 
nham sé rióstrou na minha opinião o maior lo: 

netaphysico que. tem havido. Pouso de: cleo da rainha é de atas Mbas cio 
Polio o TÊBeuni, é seguidamente as ftanias 
dos santos com grande estrepito musical, Então 

foi Tévintou:se é acompanhado. pelo stereia 
Me cotado Carvalho, e. por tres ou quatro 

“bs Séus principues ministros e pelo jemão des- 
Soa E Gb Macio fosso, onde estavam dspoitas 
Sigumas colheres e martelos de prata com ladr- 
Rs a O rei é outras pessoas pegaram cada 

Sa qua Pespectiva colher, postas a cova por 
agestado algunas imedalas de ouro, de pr 
Té obre, aquelis senhores à táparam Gom 

inarenore quadrado: depois todos juntos, ei 
to pedreiros idetaram a cu de roda e em ima 
da pedra fundamental de uma +; quê se Mande construir imediata 
So em Hegão de graçasa Nossa Senhora por tr 
Eleapado à Salvaméo a vida do ei amengada per 
los Ripramentionados duque de, Aveiro é outros 
abbassihosstus Companheiros. erminád ess 

6 sau marta que durou um quário de 
Hora E que Foi acompanhado de muitos sorrisos de 
corda Mpuelgdtos que estavam a observar. 08 
intaperientes pedreitos da parte de fra de uma. 
Braile janela do údiiio, & patiaccha celebrou 
Sist sdlomne, acolytado doi sens principaês is 
Enftarios é contos, que assistem segundo é con” 
iram com as malhas Ceremonits com qui 68 
lados assistem ão papa mas maiores finesões. 
Abadá à missa, terminou o Mduter é rabequear 
ds grande numelo de musitos € tocadores dos 
uaes é mantida na córte muito mais abundancia 

dbtqie Tentes em Coimbra; e cada qual voltou 
pel caminho pr onde tn indo, sd é um 
Bad porque atarefa foi longa é o Calor infemal. 
âmio" vinda como à retirada do monarcha duas 
companheira cado iva 
E mai entenda, que estavam de gunida do edif- 
ão mi deram nenhuma. descarga, para não és 
Pta os cavalos é as mulãs que tóiam cansado 
Netordem no povo axglomerado de todos os la- 
do” Bom Hoilter aquela prevenção, porque os 
Envalios é as. malas! São animaes múito espertos 
E brigsos, é depressa se lançam 6 fazem cabrio- 
las dobre os chritfis ; é muito me satistez ouvir 
o olhei o putedas da ria pres que 
“ivessem cuidado em não fazer mal a ninguem, de 
ore que todos elles fam a trole curto, é com 
ituita Batnell. Eu não podia, ter melhor ensejo 
Para examinar com todo bo vagir Os rostos & ves. 
Hoarps de tod eta nobrea, Ds seu rjos como 
iadeis sunpom eram magnifcos é todos, como 
Poignoman dizemos, à fanceza, mas podas de 
Dont gosto é bem Tito, pois oé portuguezes, me 
Parecê gostam muito dis córes que dão nas vista, 
dores tie e os sous alias mão Sabem 
Sem corar Bem o paro, mem applica bem um 
álfo, nem casar dom mestria. Ae pedias precio- 
Soa as damas tinam em st eram de tamanho & 
elit Singulares SO o penteado é que me pare- 
dê estesdifamente alto £ pois todas prendem os 
e ess no escuruto da cabeça de modo muito 
Sib. vindo a formar uma especie de crista rê- 
Ada e pyramidal, como a de certas galinhas 
do ho Misto nas nossas trens, e à que damos 
A o de ganhas da India. AGR liso, cobrem 
ds Cabelos de quantas flores arca mélies 
dem pOr Excemuando o penteado, parecem no 
Poa sbnhoras da nossa patria Muitas tom 
ds bastante regulares e em geral, os ol 
gro e brilhantes, nem a pel é ão triguei 
Sifosa como a de Quasi todas às mulheres or 
ariás, porque seresgunrdam, quanto poder, do 
Sol alta Que raramente atingem à alva das 
dihas italianas, é muito menos. dis inglecas. 
“em 0 ventre mis baixo do que alto, do con- 
trário dos homens que apresentam grandis 
Pançãs rostos pesalos € grosseiros. Num clima 
Pueite “egmo ane parece “que. os homens deves 
lim ser deeretdos pelo sol, como pregos + Gom- 

  

  

    

  

  

    
   

  

      

   
       

   
  

     
  

  

      

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

    

      

  

  

  

  

  

    
  

  

  

 



          

   

  

    

  

      

  

tudo, são jumeravéis os que parecem tonneis, 
Nem já me Tepliende que débaixo, do mesmo 
Aimee dantas sejam dotadas de grande vol 
q porte nua seco que Es mena 
efalmete são esrpulento é possante e a d Ss dsicadas” é féves. Cabelos completamente 
g ns te Ee dastos é aanto compridos, De parecer alfave e jovial, 
nos arena maio lia severa Eos 
tua due sé nota d primeira vista nos home Que ué Quad, mio, de Conenvam Res é RR Lana fe aca AGA Cons ata Na ie mulhenes É em pe, ROAD à das 
alias, e gal d das ingles. Vécin-ae poneos 
Homens! atos. No, trto com ao mulheres eles 
EEE So dani respeito cómo OE nobres de 
eia quand nda Em contendo, 1 que ape 

nb ota dar muitos braços é fizer molas 
one icaRo ro orenclas. Home cor homen é 
múlrês com, mulheres quando se caçam sé ea proNimam dsrostos 
que ag moda na lia em Er E ie fúnca uma mulher eim pi muto em rança é ainda mi 

  

  

        
  

   

  

  

  

  

  

     
  

     
nda nais em Inglaterra 

ins curvas profundamento, & à dama corres” 
jonde ao compritênto. com. um imperceptível 

Aobrar dos joelhos, e às vezes com um leve ace 

  

no de capeta, é núda mais. É quando tina dama 
dncomira alvem da popula, Togo este se queda 
Segura as pernas de modo 'que entre nós Seriá 
Gonsiderado ridiculo e extranho, e so humilha 
sean oro de Fr ur coa gra 
dy de suas tmanciras e de sua polidez, talvez 
mira, decano vos direi mais alguma, cousa. 
des Cavalos de pelo branco preto dos 

Abs pode ser que visse uns cincoenta a solem- Aida desen manhã, não. ba qui aquella esc 
do que alt se nota todavia, são valgarissimos + 
& exteputando O rei a familia ral, o patriarcha, OS ministros estrangeiros e alguns! poucos mais, inguem tem carrungem puxada à seis cavállos, 
Si els mulas. por 1 do paz Senão esto 
mal informado, porque Portugal não abunda em Cavalos & carte de mandar ir de Heipanha muitos de contrabando, apesar das pennas gravi 
Simas com que lá é probibida a esportação del 
les. =-Mas atabemos esta carta, Ou antes, esté 
Pavel, Adeus 

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

           
  

Alberto Telles. 

JESUS, 

(A minha filha Bertha) 

     Dt lo er ós rave det 

    

  A moito ora serem é “Absorto, eu contemp! eravejado do abs | 
Bomdavam do podira luminos 
dos espaços o megro é hnmonso veis “os rutilos pharões! 

    
    

a ali, emb ves abrdomaas 
A oico pouco, O corpo mergulhado pr 

to, ente alado, atravessava er recordado a melhor! 

  

     
Vejo cair ná infinda profundera 
08 unormea planetas ido 

Dando de pa 
eo próprio sol da ir Apenas, puréco, astro perdido, 

nos ubyamos de Déia. 
     

  

    

o é, Senior, o te poder divinos; 
pla, qual grinúlda, rr ando pon É 

aquelio de api 

    

      

  

a gustêm 
Phantustica mansão ! AJ mano de tado tina tão doce claridade: tento metodi 
fascinaddóra, estranha, dobrehumana, qual: perfumo de va smvidade, O espirito extasia 

    
       

| leo ão quer dizer Jovantamenta nem sussurro mas 
He Putas lato é empregar diligencias para apa 

a votos ali de omterem Algnidádes ou Empregos:     

  

  

Crentura angelical então avança; 
ao lado nvista-se outra: bs ae 

  

idas 

   dem xo desenham linhas d do tristezas subtis 

   aque ta e terra vás descor ; 
neapirito de luz é de pureza, 
Star que rogusto-vocação sublime   

“o dumino Creator, «to deixo revestir a natura 
uma, à tim do, resgatar O crime, 26 suprir u dor, 

   
    

      

«de falsa hão de apodar tua doutri has de aofirur imauinações Secr ado homens é Satanaz |   

  «blade Fazer 0 bem, curar o mal do aleúnharão milaetes de imposturas 
Inypocritas som é    

  A entr mas so qu ou nro, 
mao Tatoo canto que. 08 prophotãs, “apranderão oa Judeus oo 
sb Le a Ml do multas 
calmas forjar aa mais ablectas “egutra o Filho de Deus! 
tias de sor condenado, inulto réu, 
a ver a tum pena sh perfeita “nos braços de uma Cruz. om 
o Justo respondeu, olhando o céu, 
Meu Pao, vossa vontade seja feita. 

“Assim naoon Jesus 1 

  

  

  

      

1 do abril do 1896. Corra Barata. 
— ma — 

VULGARISAÇÃO: 
O rasRaco DO LAmS 

(Gontaio do manero astenedante)   

  A primeira operação a que é submetida à gra- 
ninç a lavagem, que se realisa Ra ini 

no, 0 lbricnçs de porca, Por mais de uma 
te“ tem querido ppéllar para procestos ch 
Hsicos alim dé expurgar a grapbite de substancias 
xsanhas; a prashco, porém, é A economia acon- 
Selham a iminutenção do. velho methodo, cujos 
Fesultados são, por bra, mais carteiros. 

A raphito em estado fluido, é depois elevada 
por ele de bombas aspirantês à uma machina 
Refla, é separando-te da parte liquida, os re 
Siluos de fuanhie, condensados em pasta, são 
Arramados em bolos, 
Raia destinada a formar, com a grapbite, 

pasto cEmpomente 6 lapis é trabalbada da mes? 
or formal Os Bios de barro e os de graphite, 
Tepoi de seccos, vão ao lume à condensar, Ed 
Poa michinas du moinhos especias, que 0s mis 
Qúram em doses conloento e proporeonaes À 

jo tanto ias duros, d medida 
quê edntiverem maior porção, de argila, & mi 
dores vezes rio também do moinho: cha 
Eedphita” que. pass pela operação da, moagem 
Seofenta, Setenta, cem e mais vezes. Depois de 

  

    

    
    

  
  

moida e combinada com o barro, é-lhe exgotada 
a agua em prensas de fil 

“ Agora é que princi 
  
ragem é outra vez posta 

  a verdadeiramente a pre- 
do Tapis de plambagina. Diversas machi- 

por” suecessivas operações, reduzindo. 
Polico à pouco a pó, cada vez mais fino, os bolos. 
esco, durom. Depois, o pó é molhado é, transtor- 
mao assim, em pasta elastica, introduzido em 
alevados cylindros (de pedra)” em cuja base se 
abre apenas um estreito orifício, cujas bordas são. 
Sriadas de diamante. Os eylindros são interiormen- 
te perfurados, em toda à extensão, por um tubo. 
ou "conducto, redondo, triangular, polyedrico, 
Consoante a forma. que se pretende imprimir ao 
Núcleo da plumbagina que deve censtituir o la- 
pis. À massa plumbea tem aliás sido submeitida, 
Bm aparelho especial, a uma pressão de seis atmos- 
pheras, é é deveras curioso vêr deslisar vagaro- 
famente, sahindo do orifício du aparelho, um fio. 

   
  

  

        

continuo, serpentino, semelhante no macarrão, ques pasiando” ainda: raves do eyindro de pres Sh rar menciodado, recebi, do passar pelo 
ori adamanúno, forma elimidsa é vãe por 
ropro “enlenrss, por baixo do eylindro, em um 

Boto famibor tu qual o ho de iba no respectivo 
“ie ga ; 
los espirass dl graphite sobre formas, onde sé 
rm dE hastés em troço, correspondentes, pouicô 
mais qu menos, à extenção do lapis 

As hs de grito aorta, po ora ai 
pesto aspéro, baço" e ai Wum tanto Quebradiças 
Edna De sara tanaforcnadas-em instrUmientos 
pira escrever ou desenhar, vão ainda a um forno 
Especial, a consolidar, Dê todas as operações Pique "passã a mina, esta é decerto a mais me: 
Trsfoa 2 patmanec, por veres, horas é hora, 

orem a ultima, & deliitva: —a grapbite 
está Amalimente prompt e transormala et Japis. 

  

  

  

      
  

Deieremos, para, Hbouas sta procos 
ob ao ab as se vamos ago 
o opiasieros caio Co a aReRda E 
doido lona o e pt je dera a Dear envia Epi Colaándio a de Da Este ia ea ra 
mada e cedo = de quaiindo especial, que 
as a el SO Cp 
RE e A Anes Eai do CR de regelto 
são Cemasiodo duras: é exhalam cheia forte 
BO DERA ND) neo donos ds 
apoia Helados ho Corpriiento aproximado do bu od a aca et ts 
o (e nina gonna circular a aus ainda, Ao 
ao pos nei sirrio cio fugas ani Has, 
Sea nota pai e um api tt 
a Eoldcdado prosa dê lavagem NEpol 
Pico Eis AS em macia especial, provida de 
co SRP asadores de sotação rápido, 
o ca Enade ga 
e aro do muco de graphito, OutEs apare: 
qa rd ta do gap a canpiara 
ao po atada do intofacio do Ip as Tora 
ao geado do res das respesras tras eo 
do dera a as erva = Sbrepoe-têo é 
asda ne é, Gompieo, desta for 
o eia & Sid, im uia rena, par seccar 
road de pasta pen machine desen: 

Pro da o dae GU Eiea poledric. Des 
Scodos nas spas load edondor, 

"Não ha Visitante, que não siga com interésse o 
trabalho daicado: de ab engedhdios 6 sob fo: 
Jogos não ds, ps pa sra 
fora ia jóia e gi a 
“es e gradunções numericas diveries. 
o dação e pat 6 op, só pOr, amupa 

astrais de bm ramo peca de di 
Bate bo leitor ideia apoiada da importam 
Dava Ga FS ta o om Nuremberg base 
tará. dizer lh'e que a fabrica de Johann Faber 
Coréga para cla de dia ncia de polir 
lenha No ad sales oo deal SER o e 
e dra ella dpi, por semao, a madid de Cp pes OU na ovo de férias E do o ag vão ado a riados oct ond que ho eliana ds estrito Po au duras é Pepuncia em anolito & Sopro dilie css da última lavagem, ER eua pa Cn idaado Eb 
Pe end mis olhe has do estam pação, Oni 
ae spin a rca dentre, oubsnadtio de 
AANADO ol pda pune de tespasit Hr ação, em lero à ouro, prata ou alumio €, ARO PS peca apar da 

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

    
      
  

Está afinal prompto o lapis, é io ná oficina 
de embullagem, confiado a delicadas mãos femi- 
ni que o, Feuhem & gar em mass, cintados 
mi, disnontos outros em bocetas ou estojo» para 
irei visar & dar, ds vezes, à volta so mundo. 

TÊ esta uma. dis industuas imais prosperas da 
Naviéra, que possue vinte seis fábricas impor. 
tantes, à aiior parte em Nremberg, empregando 
amedia de 10,000 operarios é operarias E produ 
Zindo cerca de Sodo:ooo de lapis de graphite — 
de comté = de cbres, te. 

“S6 de Faber sua conta, produ annuilmmente 
quantidade soperior à um milhão. 

  

ps



                    

O OSCIDENTE 

    

  

  

      

  

REVISTA POLITICA 

O tempo anda como a politica, — sem allusão 
ao Tempo, jornal do ar conselheiro José Dias Fer. 
Feira, que não entra em o numero dos abstensio- 
Nistas de abstenções é que se trata — depois de 
Uma decca de quasi dois mezes, carregaram se Os 
Astros para chover, mas (oi chuva de pouea dura, 
exaetamente como a quebra da abstensão do par- 
tido progressista. ; 

eram se preces, nos templos. passearam pro. 
cassões de penitencia. por esse pauz fóra,precor. 
Fondo algums deteo! de Wlametro, à Jornss 
pediram providencias ao governo e alguns depu- 
oo me enmara eira as atenções dos srs 
roinltros para a secea que esterilsava os campos, 
& depois de todos estes rogos é suplicas, depois 
de todo este clamar de quem se arreceia ficar sem 
pão, veio à chuva para mostrar que ainda se não 
ditam deceado todo as fonts do Ceu, mas 
ol s6 para. mostrar. porque logo se es- 
andou? como que artependida de ter ce- 
dio bm todo nada da Mistenção em que 

Pois sim aconteceu, com o partido 
progressista que, depois de uma completa 
Tnsteneio, dê que hão o demoveram 
bom criterio de alguns dos seus correli 
onarios; o direito de concorrer d urna 
Franca e aberta à todas os votações; a 
abertura do parlamento, onde muitos dos 
Seus membros tem assento na camira 
alta ete, etc, resolveu concorrer ao Con. 
selho de Estâdo onde se apresentaram os 
Srs, conselheiros Luciano de Castro, Bar. 
Foz Gomes conde dl faro, à Ca 

iheiro. que, não bastate ser regenera- 
dor não esti comtudo de accordo com à 
situação. 

O Vonseho de Estado nho que cesol 
ver sobre a proogação do parlamento 
Os conselheiros progressistas. compore- 
ceram, simplesmente para declararem o 
Seu vôto -comrario. à prorogação e não. 
voltaram mais to Conselho dê Estado, 

ando “o seu partido na mesma 
To como se vê, solide pouca dura, as 

sim como a chuva, pelo Que não sei se 
É o tempo que inlue na polca, se é 
esta que Infve no tempo. 

Se a estisgem é motivada pelo politica 
abstencionista, € recorrer do sr. conse- Iheiro Luciano de Castro para que, aum 
rasgo de patriotismo é de humanidade, desista do seu proposito, em bencfcio dá. 
agricultura nacional, e Weste povo que 
não póde pagar 0 pão mais caro se é a polida progress que obedece a este 
Verão prematuro, que ameaça seccar a ultima ervatinha do mato, é esperar que 
Se ee o camarociro do Arsenal logo sé 
Hr a Dani polamentar no solar da rua dos. 
ivegontes Foi por isto que ha dias quando correram bos 

tos de crise ministerial, ouve, quem dissesse, 
olhando para o ceu limpido e illuminado de sol, não póde sr, com este tempo assim à unica crise 
possivel é a da agricultura 

É com ef asim ft, crise, de é que a houve, resolveu-se com 
à saida do sr. ministro da guerra, que pediu a 
Sua” demissão em consequencia dos seus cole gas dogabinete não estarem de accordo com a 
Feiorma do exercito proposta por sun excelen- 
cia, de que resultava augmento. de despesa, in- 
compativel. com os recursos do thesouro, nesta 
“O sr, Pimenta Pinto, que durante ee annos di 

rigiu com inteligência é actividade pouco vulgar, 
Esta da pueria, foi substituido pelo sr. Morse 
Sdrmento, coronel da arma d'inlanteria, antigo 
deputado: da nação, é que, no desempenho das 
ais importantes Commissões parlamentares e mi 
Jitares tem dado provas de grande capacidade, 
provos que de ha muito o tinham collocado á al. 
Pira de desempenhar o cargo que lhe foi agora 
confiado. 

À nomeação do sr: Moraes Sarmento para mi- 
pistro da guerra foi geralmente bem acceite e em 
Especial, ho exercito, em que todos os seus cama- 
fadas lhe reconhecem a superior competência, 

    

  

  

    

  

  

  

  

  

  

    

   

  

  

       

  

  

  

a par das preciosas qualidades de caracter que 
deitinguem o novo ministro da gueria, 

"Não sabemos 'se 5. ex terá tempo de levar 
ainda. ao parlamento quaesquer propostas do seu 

sterio mas todos Os precedentes levam a Grér 
que fará bom governo e continuará a obra de 
fanisação e Insirueção do exercito emprehendida 
Belo at. Pimentel Pinto Desde que se entrou no caminho das reformas, 
são estas que sé impõe a todos os governos em 
foral “6 a Jodos os ministros em especial, E por 
fo" quo se espera, logo que um ministro ent, 
pelas Flora quê apresentar e as e ac 
Póioemando sempre e sem descanio, pois quê até 
deb reforma eleitoral á está seio reformada 
& bella na, camara, que io Re póde accusar 
de cmi em raul deixando pasar at em 
Feéparo algumas medidas que precisavam mais um 

linho de a E a 
estes casos está é proposta para a selagem 

dos sartare de pobiicaçõesh úterarias que Vão pa 
gar 200 reis de sello ! Ê E 

Citar ama idosa qu só de no ei 
em Portugal porque de facto cla não passa 
SE ur diem sno ou carol, É quasi um cu. 
mulo, como agora se diz, 

O “resultado do novo 
porque ninguem pensar 

  

  

  

  

  posto será negativo, 
mis em fazer cartazes   

  

DR. ARISTIDES DA SILVEIRA 

para anuncio romances é em todo o eus a 
sra Nthogcapbica o typográphica é que sof- 

Tee om Hs sei o estado Nutrar cínco ris 
Jão Verdades, 

  

Recebemos é agradecemos: 
  A Industria Agraria. Serie de conferencias, por. 

4.M, Esteves Pereira, professor de Historia das. 
Industrias, no Instituto 19 de Setembro, Lisbon. 
Um volume de 112 paginas in 8 Este livro, que 
representa da parte do seu auctor um estudo dif- 
fai, pela falta de trabalhos neste genero, entre 
nós! onde tão pouco se tem publicado concernen- 
te à industrias, faz parte de uma obra que, sob o 
título” Historia das Industrias o sr. Esteves Pe- 
reira conta publicar, com o que prestará um bom 
Serviço do estudo das indusirias em geral e à in- 
dustrja portugueza em especial. Para se fazer ideia 
do livro agora publicado bastará dar a resenha 
dos seus capitos: 

  

Capítulo 1, À industria agraria, suas divisões— 
Cap, 1 À industria agricola, A apricultura na an- 
tigdidade. Myhos e leis. À arte cultural na pen 
sula— Cap. TIL. À nação portugueza é esseni 
ménte apricultora. À cultura cerealifera atravez 
dos seculos. Legislação « protecção. —Cap. IV. A ine 
dustria mosgeira. À trituração do cereal na anti- 
guidade, Os moinhos. As atalonas e os atafonei 
os. Às farinhas, a suo produeção — Cap. . À ln 
dostria panificadora. O. uso do pão, À arte de o 
fabricar, À hygiene—Cap, VI. À industria horti- 
cola. À horticultura como precedente da agricul- 
tura. Os gregos, os celtas é os gauleses. Os bar. 
baros e os religiosos, À horticultura na peninsula. 
e em Portugal, Breve historia da cultura de varias 
hortaliças é legumes. Cap. VIL À industria vini- 
cola, À viticultura na antiguidade. A Grecia e a 
Halo À vitcltara e à ndusiavinicola em Por, 
tugal. À exportação. A revolução franceza co 
Ploqueio continental, desenvolvem a exportação. 
Andgo processo de úrico dos vinhos do Púrto, 
“cap. VII À industria arboricola, À olivicultura 
Ta fabricação do azeite, À cultura arvense. Breve 
historia da cultura de algumas especies fructileras, 
+ Cap. IX. À industria pecuaria: À pastoricia e à 

idustria pecuaria, Apontamentos historicos ácer- 
ca da ereação de alguns animaes mais conhecidos 
E exploração de varios productos de que se occu. 

“pa à industria agraria Cap. X. À indus- 
Cia florestal. — Gap. XI; À indusrria flo» 
sicola, O uso das flóres, os jardins e a fl 
Ficultura na antiguidade. Notas historicas 
cerca da cultura de algumas flores. 

Vê se por aqui o desenvolvimento da. 
obra dentro dos limites do pequeno vo- 
lume que o seu auctor teve a amabilidade. 
de nos offerecer. 

No escripiorio da Empreza. do Ocei- 
peste recebem se encommendas da 
sr À graia cj preço É de doo sis 
o vol 

  

  

  

  

     

  

   

  

  

  

  

  

  

  

Primoiros passos para a temperança 
por ice Pie trndueção. de Alberio 
js Lisboa 1896 
“ds tn livro de humanitária. propa- 

ganda, Gditado pelo grande! benemerito 
Selo Andrade, ilustrado cavalheiro à 
em à socldad portuguera tanto deve. 
alaros anteriore, o de que temos dado 

noticia, eram qua! todos destinados nos resente É 

  

  

  

homens e ás mulheres. mas o. 
dedicado às creancas, Esdicção larga para 
ser distribuida pelas escolas, tradueção 
Sorrento. e popular do nosio distineto 
Eslimiorador Alberto Telles, a pre 
Sente obrinha é um verdadeiro cuthecis: 
tao de hygiene e de temperança. 

HO mlâm elo suave persa: 
ivo, axpuramos que o vtlssimo Iivinho. 
E CiaÃo orar uma semente de fructos 
pimos; Redigidos os pequeninos capita- 
185 ãe Esposião cm forma de crts 
ds, com asas perguntas gradualmente 

Soenadas, é deveras inindánio é sais 
fas q gurlosidade natural da ereança é 
Jaganho no. espirito à ideia da defeza 
contra a bebida e contra os excessos da 
gula. 

  

imanach Ilustrado do «OCOIDÊNTE> 

para 1896 

Está publicado este interessante annuario ilus- 
trado com grande profusão de gravuras. 

"A eapa é um lindo chromo representando uma. 
burrieaa a cominho. do Castello da Pena, em 
Cintra, 

Paço 200 RÉIS — PELO COnkEIO 220 RES 
À venda na 

Empreza do «OCCIDENTE», L. do Paço Novo, Lisboa 

  

  

  

  

  

Capas para encadernação do OOCIDENTE» 

Preço da capa 00 réis, franco de port 
Preço da capa é encadernação 137200 réi 

Pedidos á Empreza do «OCCIDENTE» 
Largo do Poço Novo-— Lisboa 

  

  

  
  

Reservados todos os direitos de proprie- 
“ada Wstístisa e Mitonarim 
st 
“op. Barata & Sanches Rua Nova do Loureiro, 25 a 39, 

   


